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••0 TanSo,, 

Apesal• de termos proinetido que 
1a!al7alllus Bines alto e Inais Ciaru, C 
apesar Inestnu de sua S;uIt,idad. fel 
proílM o « Tangnn, nós continua-
lnos a e a ('. lU dan(;a.1•' 

1' alai• alto é dizer colei ttMa 

!urra (Ine o nosso organisillu p,l nu-

t;t, de rindo que todo o ueundo (,i-
(,a c p;)ra que neto suciam dll•ida. 
quea lnallhosn, doinagogwne ('d•e iwl 

1)lnuide continua a (<onduzel para, o 
t•ahos, a polifi('n e os destinos de 
l ;auvems. 

U «'bingo» conónum os dnll(.-n-

Anos eiu açM) (sdmmin o lotar ou, 
datil(;a,l'111US ene deE.CalIif,o, 11li1S os 

tlunparsas neto Inu(lattn. 
0 «'I'alllgo» eonti111L1, e apCSall' dal 

igt•elal 1t1C Sel' ald\ el'Sa, até o fll't!' 8«l 

r•1•u. nele torna parte, parra al banda-
lheira ser mais completai. 

O «' ti Pango , conmlat curo a nc-
!a,4a colaboracaìo dos Z("s 'MuLIS' 
1';stabaredas, Vassonras, 1'ulgiis, 
lguas dVilio, Va rros 
0 ai nlisticio rui hre• e; al)eua., 

nen IoNe encolhimento duns ena.i su-
bidos e terce rosnar nlaìis baixo da 
tualtiIha f•uninta. 

0 «'Mango» continua e nós ( à as-

lallllos pala o N(,1r dael(,ar ' e tang w o 

pandeiro (•-ollke•ille o entltslasrno e o 

rodopiar ( lati malta dançaulte. 
Continue pois o « T;uigO» o-oni 

toda a furia,gnc para nós neto hn n1e-
lhor diveriieuento que vèr de paiin-
(11W, inas ao al('allce do nosso lor-
1% o deseurt)lalr dais catnibalos('as 

palhaçadas ( fue tanto alpreclalnos. 
Continue pois o 

sua vida, (won04) berra, Mpcsar cias 
role(,,(:õCs du sôii) (;usa iistal, será ele-
lucral. 

Gontlnlle pois o «'l alego)» que o 

tal'lal l) ({C lies) de qui,' a (•- asa se re-
>emito e de qu(, tw) iríst(•1nonle esl;í 
dando pro\als. Assim, por e•c•nlplo, 
pU(1('ln(J`+ vee' oleie as (' adl',Il'aS saO 

corarei ta(Ias (,orai cot das ( yw algu-

tablado, abalado já nas escá-s, nano m As nulo teni encosto, para maior 
tal'dai•i.t a desabai• e a sepultal'•col nOdldalde dos ('spCCtat( r s. 
corrtsigo a, corja de Farçantes que o As teias de aranha nbundain por 
teia pesado. todos os cantos e a lïrnpeza parece 

Continue pois o «'Pango» que os quo fiei banida para evit;ir que o tea-
espectadores enjoados jà de tato ré-, tr•O se s11je. 
lis comedias e de teto bnlmdicas soe- Nos (•arnarotes nato silo cunsenti-
Ilas, Iiito-de eira culto praso c( ri: A dos ynsalhos porque nÓD ha cahi-
batata os acturs da c;u• avalesui dcs paira ta p8r nem coisa que os 
fltaI. subslitna. 

Continue pois o Mngo». Orn, se iliU) nos falll7a a Incillo-

l•eal, ilto ha inulto tempo ainda que 
- °-: - — parai. o te:ltro dental vila Foi eleita arria 

dir= Ao. Longe de nós, muito longe 
al(' (11w1•ertuos no aponta(• estes fa-
rtns, (•ensni al• este Col -po directl\o e 

ilibo; menos reclamar rnelhor ad.-
ininist mção naquela casa. 

f ira 1(_)nge \ à o agouro. 0 que 
nós guie erros é muito maus simples 
e de muito inelhor exeenção, se se 
puzer elo pratica o que vamos ensi-
11,11• t i-ntnila111ente e Serre espera de 

lgradeelinentos. 

\ zelosa direc(,aio, nutra inomen-
lo (It, Magali •, manda charirar uni cai--

 1 1110 concerte assadeiras, f r-
(,ai os (1ad.)íde-,, os coloque, e, ao ines-
ruo teiripo, ou, erra seguida a este 
uionuriiental esforço, chama tambem 
o coni,iuuo e i ecornenda-lhe corri 

pala\ras, nïto vá êle zangar-se, 
que trate (te varrer todas aquela casa 
e ;dê (lu a lavar neto perdoando ás 
dranhes a perrrianencia ali da sua 
industria de tecidos. 
D eito isto, a mesma direcção pro-

c.urarsi o mais placidarnen+e possi-
\el, por causa das lesões, fazer pro-
rcdir íi, iiiedida datis sutis posses a 

caia de espectaculos, melhorando-a 
•a 5 . 
St) ] l,lo Fosse u basl;lnte paras a.11C1';tl e dotando -a miei inuitas Coisas que 
as !llll('lÌ(' du nosso ( 11• au1eS111o, baS- lhe 11 ta iu. 

Isto parece que IMO Sul, dificil, 
ralais Se o Ft,l , nús c•L eStallnnS pnl'n 

os ajn(Iar. 

Silhueta 
<, w ,in .,(e/,(/ (",/(? i•ulalnu 
Qll'uso tun(l1)èl'a rts,•r,ri•l•rrlll, 
Que &,ira cvr.r<r, (/c r1r11'rllltn 
Jluily n•••nl(<l. h r•,•ecrveirrlrl,rl, 
1i 1)ol , i•s0 JIt.GJ'!'Cr,llO/'Il, 

I)(. s• '/' l)nl' LontLro•o r • turlullr,? 

'161>wIt,ço r,nt (nlor•1's 
L, ei 1. coi,,os ll0 C01'ClÇ160. 
Sr_tGc cl,(• cGl', ••alíea(lo 
SOM PU, cl,l' o canto(°h Ir 

-G-= - _ 

De. Sal'tla0 a Sal'(la0 

Sc uai.; nos falha a ineln(.,rial, leia; 
ha paliesO tempo ainda ( 111e pala () 
tenor) desta. dial Fui eleita nina dire-
C(.IO. 01-,1, O ZIG:1S1), pO1quo -so por 

acaso :r• ,quentaulos casas ( le espe-
litaClllo5, le \oll nUS o outro (lia no 

Gil Vioentc onde treinos orasiaìo de 
ouvir uns d(-5s de peito que nus caul-
u im df•e•es 1 1lrri a \Tais se isto 
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1 I)!jirtinqu—Chegaram os estudantes 
e o Vassoura. Serpeia mostarda eni ter-
ras calidas. 
2 Segcand e—O Zé Mula pintou boje 

o bigode. Sol entre nuvens. 
3 Ter°ça—O Pulga Joi infeliz nas cor:-

quistas. S. Bartholomeu. Saiu o Vassoura. I contas dos crirros. 
4 Quarta—Santo André. Quem não 

tem perco rrara a mulher. E' pena o Re- —Que o mesmo serafico cidadão se 
vê grego com o, protestas do orça-

ltio não ser temea. mento. 
5 Qrtirztrc—Cinematografo crin cacto-

ras. Tambem i.ós can•amos... de galo. —Que a Alta Veada pelintra decre-
tou morte ao (, S,u•clão» 

Chegou o Vassoura. 
6 .Senti—Chegaram as su. fvo•istus. 

Quem tiver duas cor ôas I•onhá-se i3O se-
#;uro. 
7 Babado—Os varredores municipaes 

terminaram o serviço na cachimonia do 
Estabareda. Ficou v(ivrido de toco. Saia 
o Vassoura. 
8 Domingo—O Pindahiba, nata co-

mer bolota sem trepar, re•rive mandar 
cortar o cai valho da Ponte. Cu iva a i-ó-
tes. 
9 Sequnrlcc—O sôr Bac,.lo res . lve de-

finitivamente abandonar a potitica. V, n-
to leste. C e;ou o Vassoura. 

10' 7cr°çrr.—U Miguel Zarolho man-
dou fazer uma caixa cova e a mi Ihei 
creu-lhe uma coça. Atchi . 

11 (,•r.cartca—U Pulga sttri ipictt uma 
letra cia carteira de certo trunfo. Eclil)se. 

12 Quinta-- O .5trpo ininisti ou á 1:."u —As 
Emulsão de Scott. Saiu o Vassoura. Singer•. 

13 Sexta—(ANi•r11o). Treze e Sexta! .-A mina-nula tal)oletrr de, perinh;is 
Fugi do se Ze,;iufco. Ido si-. Mic,í ca. 

14 .S•tbrrrlu--O Agua •á'Unto Jaz mais; --0 terceto de parvos conqui•tado-
u.n adeantamen o., Quarto minguw,te. ' t.e,., 
Lhegou o Vassoura. 

15 I)oiningo—S. Praz se não chover 
e cinemato•rato ainda que çt;ova. Pedra-
ceiras. 

buiu muito para o aumento de cerou-
las sujas. 

—Que a$ lavadeiras não tiveram 
mãos a medir. 

—Que o Estabareda só num dia' 
deu seis pares á lavadeira. 

—Que o Vassoura receia perder o 
logar. 

--Que as coisas não estão tão fir-
mes como a pr•rrrcipio julgaram-

-Que o A;_ua d'Unto não paga as 

- Que este está ti,• perfeita saude e 
sempre rijo para lhes fazer cocet;as. 

—Que tudo i- to, ora vejam, são iii-
trigas da oposição. 

'.-0-1 -ter 

Quadra « ad hoc» 
0 se 7,e.•inl,o f'uz nrcirr 

As, são pepinos, 
0 novelo é o Vos<, 011v n/rir, 
As meios acro pv'G• ttier1iltr,S. 

.Q! — 

C--: _ --- --

.M U Z / 1.T 

PCgas erribalsarnudas rnarc.a 

AS TREVAS 

Para que não sejam só os seus ce-
rebros a jazer, na obscuridade, resol-
veu a não menos obscura édilidade que 
ás apalpadélas vem fazendo que faz e 
tudo desfaz, deixar tambem os bar'ce-
lenses e bar•celinerises sem a radiosa 
luz petroleira que nas noites sem Ina 
faz das ruas da nossa vila uma verda-
deira e deslumbrante aurora boreal. 
0 motivo de tão biologica medida é, 

segundo nos consta, o ter-se o forne-
cedor do petroleo recusado a dar mais 
deste combustivel sem que lhe seja 
paga a remessa atrazada que represen-
ta alguns escudos e que o homensi-
nho não está para perder. 

Ora nós, sempre animados de bons 
intuitos e levados' pelo altissimo dever 
de sermos ate/es até aos iauteles va-
rnos aqui abrir uma subscrição para a 
compra de petroleo destinado á ilumi-
nação publica. 

Abrimos a lista com a importante 
quantia de ti-es centavos que represen-
tam nada menos de meio quartilho. 

Quem quizer concorrer para esta 
rneritoria obra, pode fazel-o enviando-
nos em vasilha fechada urna porção de 
petroleo não inferior a meio litro ou 
então, em metal sonarite, os centavos 
precisos para o adquirir. 

Pôde ser que feita a experiencia 
c0rri véias de cêbo a iluminação fique 
ciais barata e n'esse caso... cêbo. 

Ao que tudo isto chegou!..: 

N ' d3Nt1Ti Z A0 

--As polainas do Br•aguinha. j oiw r/r uivir, retroeo cIl tre coar 
—A r•wnelo de tacadas do Fernau [, I I 

do Tias. rr ' uri lu_ (,cif , ele na-
-0 bonésinho J<i pouez do Vassoura' ri_, e cuGeçìr..s prrrfr'clas: 
--A blusa .i grêvista do irr., lc.: Chi 

co das l'ëgas. •l li rci) de « 0 rv•cl(ì.0), soe,; 
—Os anjinhos do salão dos Bom-

beiras. l.irr crn,or,rjnto 1¡t•rutillr•• 

Por•r ue nrolit•o cleiXou o .sr• le:i 
--As c•tlixtadas do sói Calixto de • 1)rr C'on.•i°uricc ilcc• Alntns 

1 • Bar•celiuhos• 1,2 c«ncrcl« 
rr/ro ele f i'c rjrreratr%r o cri. f i% rio •o --0 revolver do sôr• N'w, roi. 

Sr)narr. e per/rtc. 
e rr Assr+nrGleirc? -0s que o Nlantins de Uo-I 

riz quer paris fazer urna ponte. _ 
—As tripas que o Afonso d'Alheira' 

deu aos convidados ii'um cheiroso jan- ¡ 
tsr. ORMIDAVEL CAGÁPCIO 

—As reuniões nos Ar- •, 
mazens Grandefa do outro ioda i pão abuudarite tem sido a castanha 
—A lue o; ern Lisboa que, a avaliar pelo que os 

jornais tios tein dato, não existe ali ct.0 
neni gato que não a tenha apanhado. 

Orar nós que muito socegadinhos , 
ne chinelos o palito ao canto da bôca 
turno bois inerceeiro, ternos assistido 
a esse fartote coai que os lisboetas 
teem amassado os untos e esquentado 
a pinha, varias vezes tensos pensado 0 
que nos sucederia se por- infelicidade 
por aqui houvesse t.ambem f;ir•turinhia 
da luele fruto. Destes pensamentos nas-

rlcc.ti. 1 ceu, como era de esperar, um certo de 
sassoce--o de espirito que nos tern eitt-

E do domínio 
das más ( inguas 

ì1l;ilhado apreendeu. 
—0 estojo de b;rrbcar do Quinr elo 

—Que o dr. Pulga quer ser govcr• 7_é Quinta;, 
nador civil de Braga —0 bi-oCie i1 Naiser do 11. Correia. 

-Que o l_é ì\,Iula quer ser ndniinis- 1 elo Ser gritas na venda 
tractor do concelho de Barcelos, da Antonio. 

—Que o l;elh() quer ser secretario 
do Arte Sacra. 

—Que os funcionari,)s locais ofere-
ceram copinhos no c;tpitão elos ditos 
por este puxnr para o aurnoutu cie ut.-
denado. 

—Que a crise ministerial contei 

.J1ois ,e, r w/r(r pio,', /)i,('0> G's hov-

ref,!ulir• r/rrl, nrr r",. 1/-mç r-

ikt 
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sido sustos e nos faz suores frios com ltombridãde oposicionista. (u) Corre-- Senado )Mal)t'ipal 
abuudancia de calores. 1las o melhor ! le•ionari0 amigo, Inicio Crirneiro. )• 
desta intranquilidade foi o u.((•í(¡,ci que  
al,alihamos com o pai- vende(lor das S6 }alta dar de r:otnel a guerra Ao badalar do navio, começaram a 
castanhas de Lisboa, que aí nos <11)a - I chegar os ((r°(r•1(o'is para continuar a 
Teceu, e que, embora era) Negocio di- ! terra sêde, dar de beber a. quem tem 1 1 sugar tia já esgotada mamadeira. 
ferente, parece querer parodiar v 1•4i- fúme, cal(,ar os titrs e • estlt tis cies- A' medida que davam entrada no 
guel Zarolho e a sua muito querida e calços. salão, o súr Antas,gritando « Boas fes-
dedicada consorte. Isto é oque se cham a (-,onvicções tas, Aleluia», ia-os espargindo de his-

Varnos ao caso: PasSavamos, rim wliti(>as sope em punbo, fazendo de corista o 
destes diah pela rua das Velhas, onde I • l <is )iraste ri det)titado e•ul(Icio- "' i''iss,nt, (,, pois era este que segu-
ha bem boas novas, (guando ouvimos o 1 ra a caldeira. 
pl'egã0 dC L'(tr(• rN. /rCl..• r/•' 1 ••h,(7, , r ( nitita (•ltle €L111da O 011tl'O dia nlll Cli-; As bêstas ei'rt1•avim de orelha ai-re-

ri/', 0, nLio 101 p1•e- (IOU, ( Ille llle 11 011'nde(,a tirita dedtC,.l- blla.da pois selitlain já fraqueza ria re-
clso Iliais liada; deluos uni pulo, bate-
lnos cora os caleariba;•es lio fundo,'al-
vo seja, das costas, etiveredanws pa.r;.r 
o Pecegal, passt:nlos o rio de tini sal-
to e s0 Ual'i)I110• erra •'easadas, atraz. 

da capelii,ha do St." Autoni(, a (rirem 
rezaulo•• segur,.uueute uwio Padre Nos-
so uediiido-Ibe (rue nos livrasse (ias 
castanhas de Li- boa? Mas nlal tinha-
inos. eliegado ao perdoai-nos •Seuhor• as 
uosstl• dividas assiril conto nós per-
doamos aos devedores, quando 
trez enormes esianipidos nos fizer are 
estremecer o chapeu na cabe(;a. Elas 
aí estão, dissenws nós, e largando no-
vamente a fugi'. f1inlos eshalrar nos 
corro qualquer E•-Labareda com o freio 
nos dentes, contra o esc,idorio de '-1. 
13raz onde o nosso arraigo e distinto f,-1-
bricante de cafca(lo. senhor Pedro r1Os 
prestou os primeiros sucorrr,s ( l,ul(lo-
rios a beber uni capo de agua da fonte 
de Nirrães. Urna vez refeitos, conla-

1nos-Ihe o flue no; hr,vi:l acontecido, o'. 
susto flue os e,tan)l,idos I 

(,ii0 c os votos flue obieve por• intet•-
n,iedio deste c-nrrele•i(,uall(i. 

0 siar C,u•lieiro geando obra, 

Pu,• à 

Quadra com endereço 
do Afipo X ralo 

Choca,,in 1 yvios (lcls nionGctrz/(tis 

Fique tudo ein « Iç«l)òes, 
Qa'«hi cena o poti,oleivo 

Cora o n; P,1 óós lrtni•iõesr 

Mnedocta autentica 

dea e m;iis r.iniplo o picadeiro para sol~ 
rar l,arelhas. 

louco (,te contenta-
meuto e tr;izeudo 1 laia de colar uma 
g,uisalh(,11.a que foi pedir emprestada 
rio Au- ti- to, dava saltos e pinotes a-
coruparihados de grossos urros, que-
rendo :- ssim (ieinonstrar o seu entu-
siasnio irracional, vestindo - se carpa 
v,ile,caniente Atira comparecer a acto 
tão solene. 

Aberta a cbiiifr•irieira tomou a pa-
1,ivra,bastaiit(,, risonho e Oliri(ulu,o se-
i-; dito A lua 'í',i. u, i ecilando,um pou-
c,) modificados, estes versos do rol íCr 1• 

,,i,',•Ihu. 

«Uiii,i nuvem flue os ares escurece 
com o Bornbar•dino já desapar•ece.A 

Unia salva de batas fez estremecer 
soalho e após isto procede-se á lei-

tura fio exl,cdieiite flue é numeroso. 
—Um i eque+'imeuto do sói- Varros 

pc(liildo licença Lara montar um con-
,ult(rio arnbul•uite, ás ( iuintas-feiras, 

daR caslanb,.ls Ouvld ,); elll Vessad;i;. l ]•,' (,o5tu111e Ilosso, %io 1 elllt,ll' OS junto á f,) roi , c i das Obras. 
0 Pedro ala rg;indo o có; ás cal( a,' - lnl'orrnc 1•ri(lro. • { t•aSOS p1C<il'es('OS de•tn NeC(ç,t0, Illdl-

come(,,)tl a l'b'-se piissali(lo•IIOs 1og(''.(,rll' OS 1tUll1(S d,i peSSOi.tLs(•Olrl ( Il,lett] — Uni oficio da «Vaeliurli Oil Com 
OS nas barbas do santo não saibernos panN », pedindo pela ri1 essirna vez,que 

se o S. B1 ar, é bru bailo— urra (i,ltt). dr, es- 0 Irlct() !: e pas•uu- lhe, sela pago o petr•oleo que tem for-
tupidose dl'zelido-nos queascastai)Iw , '1 HoJe, d,ida , l •1t11,1(•,lO d;1s.l ,1-SO m - riccido l)al'a. íl llltliiaÇão publica. 

de Lisboa eram da; de•• triuc;u e , rue ¡ ua•;alts c porque a ti( o111a se descuro ]?esolvido pedir ao Senhor luar e 
o; esl,irnpidi)s earn (,; morteiros par;1 loi.t unuta ursa p,.0 t.icul<ir; 1r111110 do no caso de, não sei em atelydidos,deiaar 
o Santo Amaro dc Barceliuhos. tudo ás escura,. coral ectulento de todos tiús, nato po- ; , 

Francauicute—e utoda,tì;i á parte— —I1nla r(;I,riscnta(rão dos morado-
yUlgavanlpfi que erwilos raiai tI110• 1 detrio`i, b(',ill cl)ntl'a n ] 1f1SSit AOntitd(a, l•nti (la 1'I)11ie de Bai xo pedindo pai 

Obrigado, Pedro. e cIn pag,(dar-tc ctt<tt notnos 11en.i drit tn,us deltlllles. , Iuc , eja edificada na,luele largo uma 
hemos nrn puuba_lo de castanhas fins V,lrnos ao cll,so:—A espt,sa dura, (• ir<i igual á. da Capada para a agora no 
liossas. nosso ali, o*0 ttd(le(;•rt lt,i• teull)Os, e Carunval se efectuarem ali o5 bailes do 

é,10, embora—sogundo diz e nOS ri- ( 71 t0 Stj1' 1.3acélo, pedindo 

rledit,ltnos—Ilie dera ,is hor,is itif,_(rrue., ao sôr Panotilhas. 
aninrnas da sua vida, nulo to,ve i.e- 0 resto do expediente ficou archi-
tnediu senìlo luar.dat rlrult,•.r (> rate- I'. orlo para ern sessão secreta o se Ze-- 

zinho dai- o seu parecer e o devido des-
tino. 
0 sói- presidente tornando novamen-

te a l,alavra trata em frases biologi-
cas o_seu el(,,io. propondo fiiialrnente. 

-Et.  e Amor 
O d('u;ucrrit.icO-e•olu(Íio)111, t ;(•t díu). 

cOrnlr,idi e (, , tanino d., An 0 dl•. depois d( , i. ailscultttr, de 
tone lt•, ett•iou rire pelo • eli,;;'a .( i n lhe, •i,r r1, liu•,un e de lhe t(llntlr o 
se uiuf,(• (; tirt ,i d'Oli ;(' l,io sOlilit•,ldt,; linlso, disse ¡rira o 111,11111(10 da d,en-

t(': 'por aZ;iul Ih,'o ter pedido o Dr. Arro-

/ —llcscrtnr,i ale a (•.oìs,i Il,io ú d( se.lu ilne,li;itamente a 
( berta  unia1 C • II'afa p;11 .a dal• facil acesso irs filias 

l,•lltl('nt,il'C• CICI fll';(''/, ,I d;1 ( ,,lti I,I. r̀rl'•l•1di•C{e. •• U.1 tem fe1)1'1.', 1) 1 Of'll(;SIO I >o,.( uP Cle ul•U '•• 1' tam- l,r„prirda( c;, ( 1 I 
lclinbli('.a I'•,rnlil uniu r, , r(•l i ( Ie lo;i b•lt(; rei-tilrinilente... 5ú lhe- w'llo <1 h( ira é altruuente I)cliehci<ldo. 

(111o(•ln••lll 3.111 I1'•illl(; 11Oi)i'(: (; I'OS tIII Illllla lia... liesol•'ldo incluir rio Or({a-
ttlti•a. I(;nt;u, u;ìo e n,ad,ti dr., 1el)licot -1 0 ln(tiut,) ti velha (1,2t)0 escudos iniciar 

mílrido, l,;sse sintonia d;l nift lin-i,M .Ì•i „• t. abarbes. 
Vorecel• de dia: feliz('s: lib:rdadc, ao.' I? corno inda irais houvesse a tra-
I11(}("( !1'isfeS e Cotll7e(,O -ll1 (7 ell deSdC ( 111(: 1)().-, casa- , lar IU,ou o resto (1a pouca vergoilha. se 
ptt "/, ;l i;llllill,l. llril'tllnlld/.;1. LUdO, MOS e Se 7sSo IOsSe (;O1N,1 do, rn01'te • llll(la a b•lll•'el', igara a l)i•OxiIna. 
pois, a nobr(,za do tou (•;w Iwer Jà Cu estaria \ ili,o liai mtiiti) t(init(>... i Vne:. 1)e11) 1gue1?.. . 



so já cá, se sabia, 
Liem diz file: — N;-)t.) W1111 

nhas... 

---i-13-.. •" 

0 SARDAO 

Pão tem espinhas 
0 preclaro Zé da 'M:-Le, sacristtto-

mói• da cathedral do btu moo, le)n-
brou-se urre dia de ir vazei- um.t \ ia-
jata até Sernache do Bou)jardirn. 

E Orte aos Pois entrou n'utna lo-
canda para matar as t.ent;al;óes gas 
trónomas do seu estóna;l.,ro e t uri-, 
bem para, no caso de podei• ser, f it-
zei° et vontade ao pequeno. 

A tasqueira, alia. graça el a ela- i 
ria, habituada a1 recebei' no scu coté 
grossa fartura de padres,  r r•u;is,;ab;i-
des, etc., tornou o nosso Zé, nier(-è•, 
a sua cala e`•cal;hl w da, l_»_)1• iiiii ti•a-

de. , em tl'ajes cl\IS. 

;).fastai•rnaìs ainda, masparece qne... • 
t?,,ft7.o Lerdes ;as usas há por Lisboa. i 

(que Nosso Senhor o leve em boa  
hf)1•lllha e o consei•Ne por l,1 rtauitoS 

;11 tos. 

,Ití que a publiCoç(7,o cle « 0 Sar-
tl/ì.o» uatlu, tanto em, (li(1, jo-to é t¡(te 
o col)rança luì.o fagrte errt I'; 
Por i,ISo, tendo nós recebido os co 
bri>s corre,,pontlentes t,té cto ! t.° 
u(mos trotou° cie cllonutr cl nos os 
t¡rte u7o d,esse nttnUro 00 30, j(t pu-

0 bola do Z), : w1i uadn l•r,niodaa Llicaclo. 
esta situacïao plil.cipioli a enli-ni• de •Vos••o SertJtor no.-• ajude /• os ntìo 

coceine(les. 
pala GJ11t a localliCle'ra e 1, (? asa •' que 

cl/,• . nip<tl e u. 

a pala foi tìto longe que d'al)i n potl 
co se 01-Ma o seguinte 

—al•r'ia:—cdisse o tal Jrarlr — 
ltoje é dia 
-Dal°-llie-hei, senhov abo ,/e, 
l 'rrt pratinho cor)). atar),.. 

—Atttnt?.'... Parle 
o rabio... ent r)ccslrvrtunri, 

Conterei, cliN ele rí íww, 

Só urna ave, .1lcrria.' 

Representação 

I •ü-no.• ent;iocict cnt l,il,/vote pos-
f,/,G /'eclrur.lo ct seguinte 1°cPresentct-
/1rl0: 

Ill,tnn e ]sx`, •rt.r. ('ttl//troto 
«Sarcltìo»: 

.1••.• /lLa.i•r•o as••ilitulos, t%ítintrts 
tlu .:eltsr_t atlnünisírt/•t'to carrtu.ruriu, 

Lá que o Zé da nl;aullo- . esfr,.ntío o sor fnl temente (ttocotlos ). 
'• ¡)cios t,/'i/lo.• ztrico ts sttlf ritlr'co t¡tte 

l'sl'1 nos lY,8l1/,ni /l pel/, e nos f creln as Coam) inedidaa de econoinia e pa-
rnlrrcn/roi, cinto. pedir, Para pro_ 1•a e\itai as dói-es dos cálos, o n1e-
1,•:n//ú, (lu n.oss« por Ihoi' i-eniedio ; até hoje conhecido é,, 
n)ois ttl,,uns craios, inttrrcetictis junto ;+ radar i-,( as botas t-oin qne ..andou 
tio scnudlo povw (¡uc nos sc%c% tlrttlrt. u n( selrlpl'e r;por uìo Pa, Adit). 
um(f Pintru•ct que sttlrcic o n0.,•,I o cor-
po e os vossos olhos. 

FjECEIZAS UTEIS 

No intuito de prestar. serviços ;( 
humanidade e (•olno lidades as donas 
de casa lioje com esta 
sec,•ìo, ( 1'esta per potico ycriada, 
lhas elrl (11onipettsa(i`u) lntlito mais 
utJl. 

Lei;1n) e expel•ilneutetr): 

R9•.'hYE.11➢IO ;L:®1®i' IAk X8 M› 
RIES IDE 

guando s,•ntii-des dti)i•es de den-
tes, destas dl,res gt1Ckr)s sobem ,ls 
p) ) latas d()s piss e nos C Scem até .t 

raiz dos cubelos, ponde tia Mica unia 
copiei• de atÍPia fida, flue pode ser 
rrleslno belida por tam copo; depois 
sentae-vos. s,()-1110 se fiasse rluma p-
lintrónu, , b re-um fc)"aceiro que te-
nha unl<a.s azinhas beta \ ivas, dei-
x;ae-aos estai', aluda que silataes cal — 

lor, alé ).rue <1 agua rerva e, lO-(-) que 
estai l°l•lnr•ce a f;izei• bolliiuhas, po-
cleis-aos le•aulal que a dói. desapa-
1•eCel 'I, colho por. encanto. 

N io é ii;tda pelai receita. 

A subscrição para 
o cão do Relho 

Ni-to podeinos ;ainda iwst),• i)nilic-
ro dar o resultaido deste p;ali lati) r, 
;apelo porque ninda , : io 
;as listais espalhadaas par,1 Ilin. 

No pi•osiino numero já p•)dere 
trios falar sobre o assiinto e espera-
inos faze-lo corri ,i-niide, i-egn0síjo, 

nìto só porque livralrio de ei •)-
nhas o safi dissinjo ered,)l' em (pios. 
teto, mas tolnbP,ti1 por tel'inus ill;)i• ]•;' Ctf 

urna pez ocasIao de llie serrnosagi'•1- toda) ;t liar 
dareis flirigiudo-lhe mais ; 11gi.liiiw* I \ rirmo íl al 
atniaabilidades que, c(.)rn certer.;1 Ihe df: inep(o•. 
hìto-cie cJleg;u aos oti\idos, uluïto 
embora se encontre ilIa-•1ado ¡ler 
omnia soaria sectt10runi e, aqui nii() 
faça falta iienlititnat, ; iiiii,s pelo rOn 
ti-al-io. 

A proposllo dli'eilios viril, o 

nhado escr).)c ,tiid.i i tr;ll;u d,, se 

0 Ouvinol 
1)o S/rn/tor tltt 

Do S. Ch1'G,•toC(70 

l) rrilto (lufe se oll e en-i 

au f;liar-•e na ('onlissà) 
colupOs,t;1 poi• iuu b:)ndo 
di1•Ig;d)s iro- uai dcnleu-

I,: 11ó> iuuito ;liunlnos 

colos ;asorí;liso-nos a css), grito 
;lln);). bl•i)d.)ndu t,;lnib•;iu: 

h'))ia! Vór;)! 

8.1111 
(le 

l':iayot,t-1;1s ,.t Inludl) e fugir das 
tf:l'1'as aonde h;lja 1el•<io. 

1'sal l hinfí ora então em ultimo 
pedir ao Senhor cabelo. 

M iN<ÚARRA DMIS 

Port¡ue s(?viu que o Teó/ilo tirou 
os Banco•,, rlct paia.,.. 

—Port¡ue serio que o ttrtt 
1 peth'u. 15 (li(",< tle liccn•ot :' 


